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 Frango de Corte 

- Análise Situacional Semanal
 
Paraná – Preços do frango de corte (ao produtor, atacado e varejo), milho e farelo 
de soja, 2008 e 2010 

Nível de 
Comercialização

1 a 
28/02/09

1 a 28/02/10 Semana de 
1 a  5/03/10 (A)

Semana  de 
8 a 12/03/10 (B)

Var. % (B/A)

PRODUTOR 

Frango vivo (kg) 1,79 1,59 1,54 1,52 -1,3

ATACADO

Frango Resfriado 
(Kg)

2,77 2,58 2,64 2,57 -2,65

Frango Congelado 
(Kg)

2,77 2,72 2,8 2,79 -0,36

Milho  (Sc 60 kg) 20,02 16,42 16,03 16,01 -0,12

Farelo de Soja (t) 870,88 664,87 604,89 569,89 -5,89

VAREJO 

Frango Resfriado 
(Kg)

3,81 3,49 3,78 * 3,49 ** -7,67

Frango Congelado 
(Kg)

3,78 3,16 3,71 * 3,16 ** -14,83

Fonte: SEAB/DERAL
Nota: Varejo:  * (semana de 01 a  05/02/2010)  e ** (Semana de 08 a 12/02/10)

Na semana de 8 a 12 de março, no Paraná, o preço nominal do frango vivo ao produtor foi 
de  R$ 1,52/kg, 1,3% abaixo do valor da semana anterior. No atacado, o frango resfriado 
caiu 2,65% e para o congelado a queda foi de  0,36%. Quanto aos  insumos no atacado, 
na semana em análise  o milho teve queda de 0,12% e o farelo de soja de 5,89%. 

Em fevereiro de 2010, o preço médio do frango de corte ao produtor atingiu  R$ 1,59/kg, 
11,17% menor que o valor de fevereiro de 2009 (R$ 1,79/kg). No atacado,  os preços de 
fevereiro  de 2010 foram os seguintes:  R$ 2,58 -  frango resfriado e R$ 2,72 -  frango 
congelado. E, no varejo também observa-se preços menores que os de igual mês de 
2000 - R$ 3,49/ Kg (frango resfriado) e R$ 3,16/Kg (frango congelado).

O preço  do  milho  (R$  16,42/sc  60  kg),  mostrou-se  inferior  ao  de  um ano  atrás  (R$ 
20,02/sc  60  kg),  fato  que  também  aconteceu  com  o  preço  do  farelo  de  soja  (R$ 
664,89/tonelada), que ficou 23,66% mais baixo que em igual mês de 2009. 
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Desempenho das Exportações de Carne de Frango 

Carne de Frango (2009): 3,44 milhões de toneladas e US$ 5,31 bilhões   

Segundo o MDIC (AGROSTAT), de janeiro dezembro de 2009, o país exportou 3.437.928 
toneladas de carne de frango, 0,04% a mais que em igual período de 2008 (3.436.632 
toneladas). Em receita cambial,  no período o que se viu foi uma  retração de 16,46%. No 
período em análise, no Paraná deu-se  retração  no volume exportado (3,13%) e em 
receita cambial (20,34%). 

No ano de 2009, os três estados da região Sul responderam por 76,77% da exportação 
total  de  carne  de  frango do país,  posicionando-se  os  estados assim:  Santa  Catarina 
(913.266 t = 26,50%), Paraná (884.675 t = 25,73%)  e Rio Grande do Sul (740.359 t = 
21,54%). Já no tocante a receita cambial,  a situação ficou a seguinte:  Santa Catarina 
(US$ 1,534 bilhão = 28,93%), Paraná (US$ 1,292 bilhão = 24,33%)  e Rio Grande do Sul 
(US$ 1, 119 bilhão = 21,08%).

PARANÁ e BRASIL - Exportações de carnes de frango de corte - 2007 a 2010

Fonte: Agrostat Brasil a partir de dados da SECEX/MDIC
Elaboração: SEAB/DERAL
Nota:  -  2005  a  2009  (jan.  a  dez.):  carne  de  frango (in  natura  e 

industrializada) . * 2009 e 2010 (jan. a fev.):  carne de frango (in natura e industrializada)  

De janeiro a fevereiro de  2010, exportou-se 219.459 toneladas, 43,58 % a menos que em 
igual período de 2009 (503.625 toneladas). Em receita cambial a retração foi de 49,24%.  
No acumulado do ano de 2010,  o preço médio alcançado pelo frango nacional “in natura”, 
atingiu a cifra de  US$ 1.630,31/t, contra US$ 1.328,58/t obtida em igual  período de 2009. 
Já para o produto industrializado, o preço médio de 2010 foi de US$ 2.409,82/t e em 
2009, US$ 2.788,67/t. No caso do Paraná,  o quadro é o seguinte: carne in natura (2010: 
US$ 1.521,30/t e 2009: US$ 1.337,03/t). Para o produto industrializado tem-se: 2010 (US$ 
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Ano Quantidade (t)  Valor (US$ FOB)  

BRASIL

2010 * 219.459 361.029.629

2009 * 503.625 711.304.089

2009 3.437.928 5.307.305.769

2008 3.436.632 6.353.210.840

2007 3.162.416 4.619.617.412

PARANÁ

2010 * 52.983 82.240.089

2009 * 130.803 179.188.053

2009 884.675 1.291.193.757

2008 913.288 1.620.971.583

2007 843.658 1.151.390.317
 



2.851,00/t) e 2009 (US$ 1.269,01/t). De janeiro a fevereiro de 2010, os três estados da 
região Sul  responderam por  72,96% da exportação total  de carne de frango do país, 
posicionando-se os estados assim: Santa Catarina (59.296 t = 27,02%), Paraná (52.983 t 
= 24,14%)  e Rio Grande do Sul (47.843 t = 21,80%). Já no tocante a receita cambial, a 
situação ficou a seguinte: Santa Catarina (US$ 104,04 milhões = 28,82%), Paraná (US$ 
82,24 milhões = 22,78%)  e Rio Grande do Sul (US$ 79,92 milhões = 22,14%).
 

Desempenho do abate de frangos de corte 

Em dezembro de 2009, as indústrias paranaenses abateram 106.834.558 frangos, 0,7%,  inferior 
ao mês anterior (106.129.465 cabeças), porém superior em 7,47% ao abate de igual mês de 2008 
(99.406.209 aves).  No acumulado de janeiro a dezembro de 2009, o abate atingiu  1.257.755.311 
unidades, 2,92% a mais que o abatido em igual período de 2008 (1.222.123.962 frangos). 

PARANÁ -  Abate de Frango de Corte, com Serviço de Inspeção Federal, 2005 a 2009

Ano (nº de cabeças) Kg

- Frango de Corte 

2009 1.257.755.311 2.515.510.622

2008 1.267.840.034 2.444.247.924

2007 1.167.376.473 2.222.059.990

2006 1.017.038.249 2.022.689.918

2005 1.052.121.983 1.925.904.169
Fonte: SINDIAVIPAR (frango de corte): 2005 a 2009  

 Nota: frango: * peso  por ave abatida – 1,90 (2007), 1,93 (2008) e 2,0 (2009) 

Em 2009,  segundo o Sindiavipar, o Paraná contribuiu com 28,71% do abate nacional de 
frangos de corte, cujo número alcançado foi de 4.380.616.480 unidades, continuando a 
posicionar-se  na  condição  de  primeiro  produtor/abate   nacional,  seguido  de  Santa 
Catarina,  com 18,67% (817.733.010  cabeças)   e  o  Rio  Grande do Sul,  com 16,81% 
(736.299.089 cabeças) 

Projeções  da  Assessoria  de  Gestão  Estratégica  (AGE)  do  Ministério  da  Agricultura 
indicam que em 2009 o Brasil produziu cerca de 22,144 milhões de toneladas das três 
principais carnes – bovina, suína e de frango. Do total produzido, a maior parcela - 11,127 
milhões de toneladas, 50,2% do total – esteve representada pela carne de frango. Vem a 
seguir a carne bovina, com 7,827 milhões de toneladas, 35,3% do total. No terceiro posto 
permanece a carne suína, com 3,190 milhões de toneladas e 14,4% do total produzido no 
ano. Considerando que há uma década (dados da CONAB para 2000), a participação das 
três carnes foi de 39,5% para a carne de frango, 43,5% para a carne bovina e 17% para a 
carne  suína,  constata-se  que  a  participação  da  carne  de  frango  na  produção  total 
aumentou 27%, enquanto a das carnes bovina e suína recuou, respectivamente, 18,8% e 
14,8%.  Nesse  período,  a  produção  brasileira  de  carnes  aumentou  46,5%.  E  a  maior 
contribuição para isso veio da carne de frango, cuja produção aumentou 86%, enquanto 
as carnes bovina e suína registraram aumentos de, respectivamente, 19% e 25%.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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